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Foi criada a Esca'tá Técnica"O Sr. Ministro·�stiço
vi·sitou Tavira

TAVI RA
, ¡HilM• A* '*QJSj w

R.eal de Santode Vitia António ".1..';'
.;,

sua BandaN? passado .do! ",mgo.. c�)1�for-
.

me naVléh�.;_4 noticiado;
visitou Faro, Olhão e Tavira
o sr, Ministro da Justiça que
veio resolver os problemas às
construções dos pa Íác io s da
Justiça de Faro e Olhão, da
construção da Cadeia Comar­
cã na capital do distrito. e do
restauro do Palácio da Ga.le-,
ria de Tavira, para ali poderem

_ Hear instalados todos os ser­

viços judiciais da comarca.

Acompanhado pelos srs. Dr.
António Baptista Coelho, Go­
vernador Civil' do Distrito,
Dr. José do Nascimento, Pre­
siderite da Junta de Província,
Arquitecto Rodrigues de Lima,
,pelo seu Chefe de Gabinete
sr. Dr. Gomes da Costa, pelo
seu Secretário sr. Dr. João
Neves Duque, e outras en ri­
dades, o sr. Ministro foi rece­
bido pelos srs. Capitão Jorge
Ribeiro, presiden,te do muni­
cípio, Dr. Jorge Correia, pre­
siderite da Comissão Conce­
lhia da U. N., Dr. José Ma­
nuel M'enéres Sampaio Pi­
mentel, Juiz de Direito da
Comarca, Tenente Francisco
So lésío Padinhá, adm instra­
dor do concelho, Capitão Cas­
tro e Sousa, comandante mi­
litar da cidade, Vereação Mu­
nícipal, 'membros da U. N.,
etc ..

O sr. Dr. Antunes Varela
v iairou o Palácio da Galeria,
apreciando conven ientemenre
a traça. das suas linhas e a s

suas acomoda ções, tendo soli­
citado o envio imediato da
sua planta para o conveniente
estudo·da possi vel adaptação
que serlÍ fei'a sem d emo ra,

.

Em seguida visitou as aca­

nhadas
. acomodações da Se­

crera ría Judieial, na Rua da
Fo't1te, tendo depois re rirsclo.

,
É com prazer que registamos

tão honrosa. visita e fjeamos
espe rarvçados de que tão justa
aspiração local em' breve se

transforme em realidade.

lavira
cid'ade

con'tinua ar ser, a ú,nica,
onde o ensino o'fichJl é

apenas p.rimá ri·o! 'AO apelo lancado à cidade,
..

nestas colunas, para a

manutenção da Banda de
Tavira, tem respondido

y.

Barida, mercê duma economia
p cecâ ria, expontâneamente se

apresentam a dar a sua subs­
crição de sócio efectivo, com a

sua cota modesta, é certo, mas
de alto significado bairrista,
de carinho pela banda da sua

terra.

Estas atitudes registam-se,
não só para exemplo daqueles
que poden.do contribuir ainda
resistem, nuns restos de cepti­
cismo retrógado que devemos
banir de. todo da vida da nos­

sa 'cidade, mas porque, pelo
seu altruismo, enternecem e

orgulham todos os que verda­
de iramente arnam a sua terra.

Mercê, principalmente, de
motivos de ordem, económica,
a Banda de Tavira de há mui­
to tem vindo gradualmente a

atrofiar-se. desmembram.do-se
o seu escol e des�lentando os

lutadores abencerragens que
vão ficando, cada vez em me­

nor número, com o pesado en­

cargo de fazer música para ti

cidade ouvir.
Claro q ue a cidade, habi­

tuada a tFr música desde sem­

pte, sella' muito natural que
ela se ve nh a fazé'ndo ouvir,
mas não SUpÕe as con d rçôvs
precárias em que a Ballda vem'
arrastando a sua existência,'
que a de¡:¡aup!'l'làm e, fatnI­
men te, f\ J n fe r io r izarn,
P.Jrém, se em dado mornen­

to ca Íb a ne s ten ta r no reduzi­
do n

ú

m e ro dos seus elemen­
tos, no empobrecimento de
programas ou, até, no decres­
cim e n ro do n ível da .sua exi-

(Courinuà na 2." pàgina)
!I,,¡__¡�:gllt_!\¡��

em ritmo crescente, com
as suas subscrições, tavirenses
de todas as gamas sociais, tan­
tO aqui residentes como os es­

palhados pelo país e até no

estrangeiro.
Não raro os mais humildes,

os que mais difícil se lhes tor­

na a"sua contzibuiçâo para a.

O
Senhor Ministro da Educação Nacional, anunciou em Bra­
ga a criação de mais quatro escolas técnicas, sendo uma

delas a de Vila. Real ae Santo António.
A velha aspiração da importente vile pombalina teve

� agora a sua justa solução. ,

Regozijamo-nos. como algarvios, com o facfo porque ele não

represetxte mais do que um acto de justiça para tãq impontante
centro industrislrde conservas de peixe.

A propósito de tal melhoramento concedido pelo Estado, p
«[ornal do Algarve�>, que se _W4AilI4 = MMl!I!!!!l!lI

publica naquela vile, mal teve
conhecimento do flJ.cto, fez pu­
blicar um suplemento no qual
agradece aos srs. Ministro e

Subsecretârio da Educa.ção
e funcionários superiores da­
quele- Ministério que muito
contribuirem com a sua boa
vontade para 8. sa.tisfação dos
desejos do povo vilsrealense.
Salientou também a a.cção

desenvolvida pelos presidentes
que passaram por aquele Mu­
nicípio, srs. Dr. Manuel Pe­
rcha Fernandes Vargas, Dr.
Alonso Vasques, José Victor
Adragão e o actual presiden­
te, sr, Matias Barroso Gomes
Sanches, que denodadamente
püzerem o melhor do seu es­

forço e inteligência para que
Vila Real de Santo António
tivesse uma Escola Técnica
para El cultura dos seus filhos,
oriundos das cla.sses menos

sbestede«,
Vila Real de Santo Antónió

está de parabéns e IJ. região de
Sotavento do� Algarve, onde
ainda não existia. uma unrca

escola de ensino secundârio
oficial.
Felicitamos a simpática ter­

ra nossa vizinha pela obtenção'
de tão almejada benesse, que
muito virá cotitribuir para a

elevação do seu nivel cultural
e técnico. ,

Bem haja, pois, quem traba­
lha denodadamente em prol
dos interesses da sua terra
natal.
Anunciou também o sr. Mi­

nistro- da Educação Nacional,
Professor Leite Pinto, a futu­
ra crisção. de uma escola técni­
ca na cidade de Portimão.
O Algarve dispõe hoje dos

seguintes, estabelecimentos de
ensino secundário e médio:
Lagos, uma escola comercial;

Portimão, um liceu (até ao 2.0
ciclo) ; Silves, uma escola co­

mercial e industrial; Loulé,
uma escola técnica; F8ro, um

liceu nacional, uma escola co­

mercial e industdal e urna es­

rola do magistério primário; e

Vila Real de Santo António,
uma escola comercial e indus­
trial.
Em face do exposto temos

que nos submeter resignada­
mente à nossa pouca sorte, pois
Tavira é a única cidade que,

,

é1pesar da sua enorme popula­
ção escolar e da. sua. excplente
localização, não possui qualquer
estabelecimento de ensino ofi­
cial. além do primário.
Tavira, ferida nos seus per­

gaminhos de velha e gloriosa
cidade, reclama com direitos
incontes,táveis, a criação da sua
escola técnica.

Continua na 'l." página

ÂctividadesD sr. �llbse[retário da nssist�n[i8
da

Misopi[órdia de Mon[ara�a[�o
¡,naugurará. hoje
flO l\t{j�Rve _

alguns ntelhuramentes e pre­
sid'irá a. uma Sessão de Pro­

paga_:ntla Eleitora,) em Pa'fo .

GRAÇAS à dádiva generosa
da grande -benemérita sr."

D. Maria Lízarda Carre iole.
Palermo, que num gesto de
alto espírito cristão, legou a

quase totalidade da sua avul­
tada fortuna à Santa Casa da

Hoje, o sr. Conselheiro Pi­
res da Cruz. ilustre Subsecre­
tário de Estado da Assistên­
cia, \risÍt-a-rá o Algarve, onde
virá inaugurar 3 importantes
melhoramentos.
Respectivamente �às 11 e às

15 horels, us c�ntros de assis�
têrrcia sociel polivalente de
Olhs» e Loulé. Às 17 horas,
em Faro, o ma�nífico edifício
da Junta de Província.
À noite presídirá, no giná­

sio do I iceu, a uma sessão de
propaganda eleitoral. Nela fa­
larão o s Srs. Dr. José Correia
do Nascimen to, pre ..sideri te da
Comissão Distrital da U. N.,
Coronel Manuel de Sousa
Rosa I, deputado pelo Algarve,
De. João Cardow e Dr. José
Pontes, pela Comissão Exe­
cutiva da União Nacional.

I'

QUANDO

a V'erdade mente
Esto nllmero foi visado pela
O a I e � a c ã, o d e C e n s u r 8"

Pórtico da igreja matriz de rt.oncarapacho

Misericórdia de Moncarapa­
cho, foi possivel dotar a mes­

ma Instituição de alguns me­

lhoramentos· de grande alcance
social.
São eles: um modelar posto

materno-infantil, optimamen­
te instalado e dotado de tudo
quanto dentro das possibili­
dades há de mais moderno;
um posto de soco rros com um

bom aparelho de raios.x e

uma sopa diária para os po-

Cout�nua na 2." p4gina

o Rancho fol.cló.·¡co de Sonto btêvâo QUIZ
o Círculo Cultural do Algar­

ve ter a amabilidade de en­

viar a esta cidade uma respeí­
tabilissima embaixada de arte e
cultura. constituida pelos Ex.mo•
Srs. Dr." D. Maria Amélia Vieira
Campos Coroa, D. Maria Salomé
Mendonça Rolão, Dr.· D. Maria Su­
zete Mar-tins Pereira, D. Maria Ger­
trudes Moura, e. pelos Drs. José e
Emilio de Campos Coroa para,
com fins de beneficência aqui rea­
lizarem a estreia da peça do Dr.
Costa Ferreira «Quando a Verdade
Mente».
Dado o adiantado da hora a que

escrevemos (são quase quatro ho­
ras da madrugada) não nos é pos­
sível alongar em considerações
de maior. Apenas dizemos que o

espectáculo excedeu todas as es­

pectativas, que já eram grandes,
dada a categoria dos componen­
tes, com seus créditos f'ir-madoa
em brilhantes actuações apte­
riores.
Não desejaríamos destacar no­

Ines, posto que todos se houve­
ram maravilhosamente, pondo à
prova a sua invulgar sensibilida­
de ar.tística. mas repugna à nossa

consciência não fazer uma refe­
rência muito especial ú Dr." D.
Maria Emília Vieira Coroa, dadas
as dificuldades do seu papel e a

maneira bdlhante como se de­
sempenhou dele, num crescendo
de intensidade até ao desvaira­
mento do acto final.
São necessàrias uma intuição

artística de elei�ão e uma sensibi­
lidade muito requintada para in­

terpretar este papel como a Dr."
D. Maria Emilia Coroa o interpre­
tou.

'ª _pmlibl_bl&

O EXCELENTE Rancho
Folcló ríco da Casa do Po­

vo de Santo Estêvão de Tavi­
ra exibe-se amanhã na grande
Feira do Ribatejo, em Santa­
rém, para o que foi expressa­
mente convidado.

pático agrupamento artístico
que na capital espanhola, por
terras andaluzas, no Pavilhão
dos Desportos e em diversos
pontos do Pais tem vincado
bem a sua presença, com os

seus alegres, cantares e as suas

Sessão de Propaganda
da União Nacional.
---_.-------,--_._. --

Promovida pelá Comissão
Co n ceth ia da U-ñi�o Nacionul
realiza-!Se na próximo dia 28
de' MEl io urna sessâo de propa­
ganda p,,}íti¿a no ginásio da
Escda de Pesca, que terá �
seu início pelas 22 horas.
Na referida se..,são usarão

da palavra 'diversos oradores.
A Comissão Concelhia da

União Nacional convida os

nacionalistas tavirenses a as­

sistirem a esta
_ manifestação

de apoio à candidatura do sr.

Vice-Almiran.te Américo To­
más para a Presidência da
República.

o r�ncho de Santo Estêvão na exibição de um bailado

Na conquista de mais aplau­
BOS para o nosso folclote re­

gional, lá foi de abalada até

terras do Ribatejo, aquele sim-

tão apreciadas danças regio­
nais.
Correm os anos, substituem­

Continua na 2." página) Continua na 2.a página
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T a v i r a q u e, r e a s u a Ban d a
(Couttnuação da 4.8 pãgina)

bição, a cidade deplora, des­
peita-se. ofende-se, havendo
até quem faça espírito sarcás­
tico, porém não cuida a cida­
de de pensar então que tal es­
tado de coisas da sua banda
se deve tão somente a si pró­
pria, ao alheamento dos pro­
blemas desse núcleo artístico,
ao abandono que lhe vota.
Á l3anda de Tavira só �erá,

aquilo que os ravlrcnscs qui­
serem que ela sela e não
têm de queixar-se se não de
si próprios se ela se arrasta

pobremente ou de todo se ex­

tinguir.
Esta ameaça de total extin­

ção que parou há pouco escu­

ramente sobre a cidade, cho­
cou-a e parece ter-lhe trazido
a consciência do seu dever de
contribuir para a existência da
sua banda.�
Á. cidade vê que, sem o seu

amparo, a banda não poderá
subsistir e, _

em consequência,
tem correspondido com galhar­
dia a cotizar-se; uns expon tâ­
neamente, outros qúanrlo a'

comissão de angariamento de
de si acerca.
Ilógico e negativo era se

assim não fosse.
De quem é a Banda? É dos

músicos? Não, porque eles é
que a formam para produzir
música. Para quem produzem
eles música, não é para a ci­
dade? Sim, para a cidade e só

para a cidade.
Assim, se a banda é da ci­

dade parece que a cidade deve
legitimamente fazer pela sua

existência digna, para que o

nível de arte da sua banda se-

ja elevado e a honre.
'

A Banda de Tavira não é
uma banda qualquer, uma fi­
larmónica de aldeia, pelo con­
trário �tem um nome circun­
dado de justa fama 'e uma his­
ria bzilhante dé inestimáveis
serviços prestados que a man­

tiveram. durante muitos anos,
na vanguarda de to-Ias as

bandas civis do sul do país.
Tal núcleo só deve viver com

dignidade, o que só sucederá
tendo o carinho da terra que
a possui e a quem serve, e

nunca -expôx-se ao escárneo.
Um dia festivo sem arruada,

uma re cepcâo sem música, uma
noite de verão, nesse lindo jar­
dim, sem concerto, são coisas
que a cidade nunca viu nem

pode aceitar. A banda de mú­
sica, no espírito da vida da ci­
dade de Tavira, é a paleta de
pintor da sua emocionalidade.
Tavi ra sem a sua banda é

como uma bela mulher .•. que
não sabe sorrir.
Agora que mais uma vez se

abate o mito da indiferença
40 povo de Tavira pelos inte­
xesses da cidade, pois carinho­
samente se está junta;ndo em

volta da sua Banda, daqui lan­
çamos o apelo para que n in-

'guém falte à chamada, para
que todos, sem excepção, quer
os de cá, quer os que mo irejam ,

por terras estranhas, não fa1-
tem com a suà contríbuição
para o engrandecim ento e di­
gn ificação da sua Banda.
A Comissão Reorganizado­

ra da Banda de Tavira, não
pode aproximar-se de todos
quantos desejam contrtbuír e,
por isso, agradece que a auxi­
liem. procurando-a na tipo­
grafia «Povo Algarvio» ou no

estabelecimento
-

do sr. Sebas­
tião José da Luz, na Rua Ale­
xandre Herculano, nesta ci­
dade.
A Banda de Tavira, reorga-

_

rrizada, comportando um total
de 22 elementos, que se encon­

tra já em ensaios contando
anunciar o seu primeiro con­

certo no dia 1 de Junho pró­
ximo, no jardim público, com
horário de verão, das 21 às 23
horas, é unia demonstração vi­
va da vontade dos tav irenses,
que mais se cimentará com o

auxíl ío de todos ós que prezan­
do ser fi1hos desta nobre cida­
de contribuam para o seu en­

grandecimen to.
. A Comiasão Reorganízadora

.
Cap. Jorge Ribeiro

Alfredo Augusto Cordeiro'
Sebastião José da Luz
Diamantino Cardoso

Alto de Santa Maria
A Câmara Municipal iniciou as

obras de calcetamento e modifica­
ção da escada que lhe dava acesso

pela Rua D. Paio Peres Correia,
tornando mais acessível a subida
da ladeira.
Regfstarnos com prazer o me­

lhoramento que virá embelezar
aquela colíua da cidade, em cujo
topo está situada a igreja matriz
de Santa Maria do Castelo, monu­
mento nacional, que "tão descui­
dada andava, quer pelo piso, quer
pelá erva que ali abunda.

EDITAL
João António da Silva Graça

Ma r tin Sf Etrgenheiro-Chefe da,
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que Casimiro Paulino
Bárbararequereu licença para ins­
talar uma oficina de bisela�em e

espelhagem em vidro, incluída na

3.a classe. com os inconvenientes
de barulho, trepidação, e emana­

ções nocivas, situada da Rua Antó­
nio Cabreira, n.? 32, freguesia de
Santa Maria, concelho de Tavira,
distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito, con­
tra a conceesão da licença reque­
Tida e examinar o respective pro­
cesso nesta Circunscrição Indus­
tr-ial, com sede em Faro, na Rua
do Distrito de .Faro, n.v 2-2,°. (Edi­
fício da Mutualidade Popular).
Faro, aos 16 de Malo de 1958.

D Engenheiro-Chefe da Circunscrição,
João António da Silva Graça

Martins

Manuel Augustp Miranda Ferreirinha
o om v e s

Informa o Ex.?" Público de que foi retirada a \

acção" do tribunal que contra ele corria, visto ter

chegado a um acordo com 013 seus fornecedores. In­

forma também os seus clientes, assim como aqueles
que o não são, cie q-ue é portador de uma magnífica
colecção em ouro, prata, jóias e relógios das melhores

marcas, vendendo a preços sem competência.

Rua Almirante Cândido dos Reis, n," 141
I.

,

POVO ALGARVIO

QUANDO
- a Verdade m-ente

Continuação da 1.8 página
O público de Tavira perdeu uma

bela manifestação de arte dramá­
tica pois muito desconsoladora­
mente vemo-nos na obrigação de
dizer que não soube, ou não quiz
cor-responder à generosrdade, e

também honra, que este admirá­
vel agrupamento artístico lhe quiz
tributar aqui vindo fazer a estreia
do seu magistral trabalho.
Se não fora pensarmos que essa

atitude teria sido devida a uma

defícíentíssíma propaganda de
«últíma hora» teríamos mesmo que
dizer que a abstenção do público
tavir-ense tocou as raias da gros­
seria e da desumanidade. Gros­
seriapor não ter correspondido
convenientemente a uma amabili­
dade, desumanidade por não ter
colaborado com o seu auxilio nu­
ma obra de caridade para uma

instituição da sua terra - Ó Lar
da Criança - que pessoas de fora,
com a melhor das intenções aqui
veio fazer.
Faltando o incentivo da presen­

ça de público numeroso, muita
força de vontade, muito amor pe­
la arte terá que tter o amador ou
mesmo o profissional, para, ao.le­
vantar o pano, não desmoralizar
por completo, e conseguir manter
o espectáculo no nível superior
em que este se manteve.
Com a recepção dada no fim da

repr-esentação aos ilustres e sim­
pàtícos visitantes, devida a um

grupo de senhoras desta cidade,
incansáveis pela sua gentileza,
ainda se quiz dar uma especie de
remendo a tão grave falta, mas os

saborosos manjares, com todo o

seu adocicado, não lhes teriam
conseguido mascarar por comple-
'to o travo amargo de uma sala
menos de meia e com um deficit
de muitas centenas de escudos,
num espectáculo desta categoria
e movido por intuitos de tão ele­
vado altruismo.
Igual atitude desconsoladora to­

mou o publico desta cidade com

o anterior espectáculo de superior
qualidade que foi a orquestra de
acordeonistas alemães. _

Não! Não, basta alardear em in­
flamados discurs-os dos seus na­

turais a maneira galharda como

esta terra recebe os que a visitam,
as suas tradições artísticas pelo
teatro e a música como temos ou­

vido com uma insistência que
toca os limites da vaidade desme­
dida, como que atirando à cara

de quem as recebe as sopas ofe­
r-eoídas, Menos sopas e melhores
atitudes que em lugar de apre­
goá-las melhor seria prová-las I ...

M. S.

A criação da ESj:ola Técnica

em Vila Real S. António

Continuação da 1.8 página

Se é necessário pedir, e ou­

tras vozes mais altas' não
ecoam, equi fica mais uma vez

bem vincada a nossa humilde
petição a Sua Ex.a o Senbor
Ministro da Educação Nscio­
nal e a todo o Governo da
Nação, para que Tavira venha
em breve a possuir também a'
sua Escola Técnica, que tanto

almeja, porque esta terra tam­
bém é portuguese, nacionalista
e cristã.

Declaracão
#

Manuel Pedro do Nasci­
mento, casado, proprietário,
morador no sítio de Sinaboga,
freguesia de Santo Estêvão,
deste concelho, para todos os

devidos efeitos, declara que não
se responsabiliza pela dívida
que. sua mulher, Albertina
da 'Sa úde Gregório. actual­
mente residente em Faro, fi­
zer, quer em nome dele decla­
rante, quer no dela.
Ta"ira. 22 de Maio de 1958

Manuel Pedro do Nascimento
(Segue reconhecimento)

PRÉDIO
Vende-se na Rua 1.0 de De­

zembro, n," 7, antiga Rua das
Pedras, com quintal, poço, va­
randas, água potável e luz.
Pode ser visitada às sextas­

-feiras e dom in gos, das 14 às
18 horas.
Tratar com Francisco do

Nascimento, rua Alto do Ca­
no- Tavira.

o Rancho folclóricoActiv:idades

da

Mi�erl(órdia de Mon(apa�a(no
Continuação da La página

bres, com instalações próprias,
tudo já em pleno funciona­
mento e a exercer, portanto, a
sua acção caritativa em bene­
fício dos pobres da fr�guesia.

'

Paralelamente dispõe a mes­

ma Misericórdia de um velho
. albergue para mend igosrran­
'seuntos que deve remontar

pelo menos ao ano de 1550,
da ta em que foi criada a mes­

ma Iristituição com a sua ir­
mandade, que se tem mantido
através dos séculos e das maio­
res vicissitudes.
Para a .execução de tais ini ..

ciarivas, mandil a justiça que
se diga, tem sido incansável o

provedor da Santa Casa da
,Misericórdia de Moncarapacho
e prior da freguesia, Rev. Pa­
dre Isidoro Dominaos da Silva
que com o maior zelo e com­

petência tem procurado dar
plena execução ao testamento
da referida benemérita.
Por toda esta bela actividade

caritativa bem merece a Mise­
ricórdia de Moncarapacho que
o Estado lhe dispense sempre
a sua protecção, como seria
igualmente da maior justiça
que, a título póstumo, fosse
concedida a Ordem de Bene­
merência a D. Maria Lizarda
Carrajola Palermo, como um

grande exemplo de amor aos

pobres e à Obra da Rainha
Dona Leonor de Lencastre e

Frei Miguel Contreiras.
A freguesia de Moncarapa­

cho que sempre tem conside­
rado a sua Misericórdia como

um dos seus melhores perga­
minhos, sentir-ae-ía bastante
honrada e feliz Com esse preito
de gratidão e justiça.

J. f. M.

il nova ihiminação

da Rua Alexandre Herculano

Os Serviços Munícípaltzadoe em

colaboração com oe comerciantes
deste arteria citadina, inaugura­
ram hà dias um novo sistema de
iluminação em luz fluorescente,
que dá àquela pequena rua da ci­
dade um aspecto mais alegre.
Registamos o melhoramento.

Caminhos de Ferro
Poris o menos de 28 horos de Lisboo

Comunica-nos a c. P. que, em
virtude da renovação de pontes
da ligação da Beira Alta foi esta­
belecido um hovo horário que
permite acelerar de 32 minutos,
em qualquer dos sentidos, no per­
curso português a marcha do
comboio internacional «Sud-Ex­
press» que passa por' isso a sair
mais tarde de Lisboa 'e a chegar
mais cedo à mesma estação.
Este Impor-tante aceleramento,

que coloca Paris mais próximo da
capital por-tuguesa, terá lugar a

partir do dia 1 de Junho próximo,
com o seguinte horário durante a

hora de Verão.
Comboio 1 003-Lisboa (Santa

Apolónia) 13,15, Fátima 14,46,
Coimbra-B 15,52, Pampilhosa 16,06,
Luso 16,16, Santa Comba Dão 16,�2,
Guarda 18,44, Vilar Formoso c.

19,32 e p. 19,48, Fuentes de añoro
19,50.
Comboio 1004-'Fuentes de

Oñoro, 10,55,Vilar Formoso c.11,OO,
p.11,10, Guarda 12,04,Santa Comba
Dão 13,46, Luso 14,13, Pampilhosa
14,24, Coimbra-B 14,35, Fàtima
15,49, Lisboaj.SantaApol ón ia) 12,23.
Também a partir da mesma da­

ta, o comboio «Foguete» da tarde
passará a sair do Porto (S. Bento) -,

ás 14,10, com 25 minutos de avan­
ço sobre o horário actual, o que
permite o seu enlace em Pampí-

, Ihosa com' o «Sud-Express» para
Paris, assim como jà actualmente
o comboio n.v 323, que se destina
ao Porto, enlaça na mesma esta­

ção com o «Sud-Express» vindo
de Paris.

de Sa n to Estêvão

Continuação da 1.8 págin�
-se os elementos mas, o Ran­
cho Folclórico persiste, sem

que se note qualquer desnível
artístico dos seus componentes,
pois em cada ano que passa
aumenta o seu variado e vasto

reportó-rio. tornando-se o seu

conjunto cada vez mais atra­
ente.

Mar desa parece o Inverno.
o Rancho da Casa do Povo
de San to Estêvão que parece
ter passado pe lo estado de hi­
bernação' de novo surge mais
alegre e mais garrido. Toca o

harmónio e nem um passo do
corridinho é desvirtuado, tudo
se harmoniza com tal intuição
que os compassos musicais pa­
recem casar-se com o movi­
mente rítmico dos pares.
Tal milagre opera-se graças

ao denodado esforço e requin­
tado gosto a rtfstico do seu en­

saiador sr. Ventura Fernandes
Marques e à boa vontade dos
seus componentes e ainda ao

amparo amigo da Casa do
Povo de Santo Estêvão.
Conhecemos já de longa gata

aquele conjunto, assistimos à
sua organização, temo -lo
aplaudido sempre, incitando
quanto possível os seus orga­
nizadores para que não esmo­

reçam da sua bela inciativa,
muito embora saibamos dos
dissabores por que se passam
,em tais organizações que de­
pendem da boa vontade colec­
tiva.
Porém, os mom entos felizes

servem de estimulo para a

conquieta de novos triunfos,
fazendo esquecer totalmente
os desalentos que porventura
alguma vez possam surgir.
Neste momento em que o

Rancho Folclórico da Casa
do Povo de Santo Estêvão en­

ceta mais uma nova época fa­
zemos votos pelas suas feli­
cidades na conquista de mais
triunfos.

Para os nossos pobres
Dádiva de por tugueses do

Ultramar, recebemos, por in­
termédio do nosso prezado
colaborador sr. Tenente Vitor
Castela, alguns artigos de ves­

tuário, destinados a pobres
protegidos pelo nosso jornal,
gesto pelo qual nos manifes­
tamos muito gratos.

,

Feiras Internacionais'
A C. P. e os Caminhos de Ferro

estrangeiros concedem reduções
em todas as classes aos visitantes
das feiras internacionais a seguir
indicadas:
França-Paris, de 10 a 26 de

Maio; Bor-déus, de 15 a 30 de
Junho.
Espa11ha-Barcelona, de 1 a 20

de Junho. '

Luxemburgo :_'Luxemburgo, de
24 de Maio a 8 de Junho.
Itália - Palermo, de 31 de Maio

a 15 de Junho; Pàdova, de 29 de
Maio a 15 de Junho; Trieste, de 22
de Junho a 6 de Julho.
Pedir esclarecímentos :

- na Secção de Informações na

estação de Lisboa (Rossio).
- no Serviço Comercial e do

Tráfego em Lisboa (Santa Apoló­
nia) 'relef. 864181.

-VENDEM-SE'
Duas moradias, na rua das

Portas do Postigo, n." 17 e 19.
Aceitam-se propostas. Rua

de Campolide, 74 - 2.° - Dt.­
Lisboa.

" Propriedade
Vende-se, no sítio do Brejo,

Luz de Tavira, com 40 alquei­
ros de terreno. Com os 4 ramos
e boas acomodações.
Tratar com Joaquim Pata­

rata - Luz de Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista,

RADIODIAGNOSTICo-ro­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtae, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368
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n¡�ti�i;;·¡;;;�;;i;·i Brisas de Espanha
• • ' de Pedro de Freitas
........ ,

•.......

Aniversarios

Fazem anos:
,

Hoje - Sr. Carlos Lopes Bramão.
Em 26 - D·. Maria do Carmo de

Jesus Zacarias, D. Maria da Estre­
la Pereira, D. Maria Julieta Cape­
la, meninos Filipe António de
Mendonça Arrais e Liberto Carlos
de Jesus Costa e os srs. António
Vaz Rodrigues e João Filipe da
Silva Martins.
Em 27 - Sr. Edgar Fernandes.
Em 28 - D. tHa Fernandes Gar­

rana, D. Maria Manuela Màximo
e os srs. João da Encarnação Di­
reitinho e Artur Germano Palma.
Em 29 - D. Maria da Encarna­

ção Sardinha da Cunha, menina
Mar-ía Eñgénía Martins dos San­
tos Jordão e a menina Maria Isa­
bel Tome e Cruz,
Em 30 - D. Fernanda Maria Fer­

ro Marçal Martins, MIe. Maria
Madalena Viegas e o menino Jose
Fer-nando do Nascimento.
Em 31- Sr. Manuel Ferr-o Mar-

çal. I

l?at�idas e Chegadas

Com sua esposa e filhtnhos tle­

guiu para Oltvetra de Frades, on­
de foi colocado a seu pedido, con­
forme notíclárnoa, o er, Dr. Antó­
nio Augusto da Cunha Barata,
distinto advogado, que desempe­
nho durante alguns anos. com

muita competência e zelo prcfis­
stonal, as funções 'de notár-io nes-

ta comarca.
"

O sr. Dr. Cunha Barata, e sua

esposa que tiveram a gentileza de
nos apresentar os seus cumpri-

'

mentes de despedida levaram de
Tavira as mais gratas recordações.
Ao sr. -Dr', António A'ugusto da

Cunha Barata e a sua familia de­
sejamos muitas felicidades.
- Regressou de Lisboa, com sua

esposa, onde esteve durante al­
gum tempo o sr-, Tenente Coroue.l
Francisco Pinto do Amaral, nosso
prezado assinante, residente nes­

ta cidade.
- Com sua esposa e filhinhos,

encontra-se nesta cidade, no gozo
de ferias, o nosso conterrâneo sr.

João Carlos Guerreira, emprega­
do do Banco Português do Atlân­
tico, no ,Porto.

Nascimento

No dia 20 do corrente, numa das
mater-nldades de Lisboa, teve o

seu bom sucesso, dando à luz
uma criança do sexo Marculino, a
sr." D. Maria Cristina Marques de
Campos de Sant'Anana Mendes,
esposa' do sr-; Eng. Nuno de Sant"­
Ana Mendes.
Aos pals e avós desejamos mui­

tas felicidades.
Baptismo

'. \,
No passado domingo, celebrou-

-se nesra cidade, o baptismo da
menina Margarida Maria Ornelas
Meneres Pimentel, filhinha do ar.
Dr. José Manuel ,\1eneres Sampaio
Pimentel, Mert.mo Juiz de Direito
desta Comarca e de sua esnosa ar, a

D. Maria Helena de Ornelas Sam­
paio Pimentel.
Apadrinharam a neófita, sua avó

materna, sr.a D. Margarida Maria

JAhA diasque temossobre a nossa
mesa de trabalho este simpático
livro de crónicas, recordações das
sua viagens por terras espanholae,
a que Pedro de Freitas, esse insa­
no trabalhador das letras e da arte

musical deu o titulo de Brisas de

Espanha, em tiragem especial de
o «Diário do Alentejo».
Completo no descrtttvo, os seus

escritos Hão dotados de um rea­

lismo abaolulo, deixando no espi­
rito do leitor a sensação de ter vi­
vido esaes momentos que' a sua

pena relata.
«Brisas de Espanha» e um livro

que se lê de um fôlego, na su a

linguagem .. imple», qUI:: ag-rada e

atrai a noasa senaibiltdade.
Pedro' de Freitas nasceu para

escritor, mas o destino, muitas ve­

zes atroz, trocou-lhe o caminho e

'assim acabou num competente e

disciplinado funcionãrio ferroviã­
rio que, nas horas yagas das suas

ocupações e nos breves momentos

que lhe sobejaram entre a chega­
da e a. partida de um cotpboio,
aprovettou-os: para tomar as suas

notas que depois aperfeiçoava pa­
ra as dar à estampa. Só desta for­
ma se explica que nos tenha mi­
moseado com vàrtas obras no de­
correr da sua vida.
Felicitamos, pois, Pedro de Frei­

tas por mais esta sua criação, fa­
zendo votos para que em breve

possamos apreciar mais alguma
das sua Iucubrações artísticas.

Lar da Criança
A Companhia de Pescarias

BaIsense no Algarve ofereceu
para o Lar da Criança desta
cidade a quantia de 2.000$00.
Bem haja todos os seus beri­

feitores.
-

-----------------------------

Gorjão Napóles e Ornelas Martins
Ferreira, residente em Alenquer
e o tio parer-no, sr. Dr. João Mene­
res Pimentel, medico em Sí lves. '

Foi celebrante o Rev. Padre João
Lobato, prior da freguesia de

Anrar-ele]a, concelho de Moura"
amigo pessoal da família.

Doente

Encontra-se quase restabelecida
da doença que a acometeu. a sr.s
D. Maria Luísa Parreira Faria, na­
tural desta cidade.

Necrologia

D. Teresa da Âm.:nção
No dia 21 do corrente, faleceu

em Santa Luzia, a sr.s D. Teresa
da Assunção, de 62 anos de idade,
natural de Tavira. A falecida era

esposa do sr. Joaquim do Carmo,
Silva, comerciante, e mãe do sr.

António do Carmo Silva e da sr."
D. Maria do Carmo Silva.
O seu funeral que se realizou

na tarde de 22 do corrente, foi

muito concorrido.
A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
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a ma.or am.ga
dos seus inimigos!

A formiga argentina que, aos milhões invadiu os

seus pomares e vinhas, protege as cochonilhas e

os afídios dos ataques de outros insectos, permi­
tindo-lhes, assim,enorme desenvolvimento. A desin­

festação tem pois de começar pelo extermínio da '

formiga.
Shell dieldrex 15 contém dieldrin, o insecticida cuja
eficácia foi já comprovada em Portugal pela Repar-
tição dos Serviços Htopetolóqlcos.

'

Shell DieJdrex 15 é um produto de emprego fácil,
seguro e económico.

dieldrex-15
,

Para quaisquer esclarecimentos dirija-se à Secção Agrícola da Shell Portuguesa, S. A. R. L.

1\'

ARRENDA-SE.
Propriedade com bom rerr­

dimentQ no sítio do Beco, fre­
guesia de Cacela, constando
dererras de sequeiro com todo
o ramo de arvoredo, e de re­

gadio com duas noras, dois
tanques e pomar de Iaranje iras.
Recebe propostas José Aníbal
Palma e Silva - Tavira.

CEDE-SE
Quota da firma Autociclo,

Ld,", desta cidade.
Informa nesta Redacção.

o Pescador que quis ser Monge e foi Santo
POR ANTERO NOBRE

Convento de Genafirme), apareceu a Frei Ál-
varo :M:onteiro, velho porteiro do Convento
torreense, já nessa altura muito doente, trazen­
do-lhe do céu três pêssegos e revelendo-Iha o

dia exacto da sua morte».

E, já agora,' completemos este pequeno
E lorilégio, citando ainda mais dois casos pro­
digiosos, também mencionados pelos autores

antigos, mas igualmente não autenticados nem

apenas testemunhados.
O primeiro ocorreu com João de Fan ça e

Brito e é por ele próprio contado, no seu já
referido manuscrito: andando um dia à caça,
em Penafrim, na companhia de B. Diogo de
Soto-Maior, foi atingido pelas balas de uma

«espingarda: que se disparou sem que o respec­

tivo atirador soubesse o local onde na altura
ele se encontrava», salvando-se porque trazia
ao peito uma relíquia de S. Gonçalo de Lagos.
O outro, resume-se assim: em 1436, reinando
D. Duarte, levantaram-se dúvidas sobre a le­
git im.idade da posse da Herdade da Ocharia, I

por parte do Convento dos gruciatios em San�
tarém, dúvidas que levaram aquele monarca,
na falta da escritura, que se estraviara, a corí­
siderar a mesma herdade incluída nos reguen­
gos e a tomar posse dela; os eremitas santa­

renos recomendaram então a solução favorável
do caso à intercessão de S. Gonçalo, e um dia,
quando procuravam encontrar testemunhas
que suprissem a falta da escritura, viram fora
de Santarém, sobre um monte de pedras, um
menino que lia um g.,rande pergaminho com a

assinatura de Frei Gonçalo, pergaminho que
era, nem mais nem menos, a escritura desapa­
recida. E o menino que a lia, uma vez ela na

na posse dos gracianos que o encontraram,
desapareceu misteriosamente, não se cense­

gtrndo averiguar quem fosse •.• (4)

XI

Beato S, Gonçalo de Lagos
Em 17.59, os religiosos da Província Portu�

guesa da Ordem dos Eremitas de Santo Agos":
tinho pediram ao Cardeal Patriarca de Lisboa,
D. Francisco de Salda"ha, e 80 Arcebispo-Bis­
po do Algarve, D. Frei LourE'nço de Santa
Maria, que ordenassem os processos de inves
tiga-ção competente para se alcançar a canon i­

zação de Frei Gonçalo de Lagps. Isto porque,
apesar do seu culto levar já uma tradição de
mais de três séculos e de sete Prelados o ha­
verem sancionado, por escrito ou simplesmente
com a sua presença junto do túmulo e a sual

comparticipação em actos de veneração das re­

liquias .

do Servo de Deus, - a Santa Sé não
se pronunciara ainda sobre ele. E, en rr-tan to,
os decretos do Papa Urbano VIII, datados de
1625 e 1634, haviam proibido formalmente o

culto de todos os Servos de Deus que não es­

tivessem ainda pelo menos beatificados. excep­
tuando apenas os casos de culto imemorial,
mas mesmo este só depois de devidamente corn­

provado e reconhecido pela Sagrada Congre�
gação dos Ritos.

Aqueles decretos, embora não tenham,
como se viu, feíto diminuir o culto de Frei
Gonçalo de Lagos, que apenas teve um eclipse
parcial durante o domínio espanhol em Portu­
gal, só por este ocasionado, - teriam. no entan­

to, em 1628, obrigado a recolher na sacristia
da Igreja do Covento de Torres Vedras. reti­
rando-a da veneração dos fieis, a imagem de
S. Gonçalo, que haveria sido colocada sobre o

seu túmulo em 1580; e teriam igualmente feito
Conti'nua
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,fábricas de moagem de
farinha espoada f# ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
I Urna maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
. com que os produtos das fábricas

Jo A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os conaorne,

TELEfONE 13 APARTADO 13
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LOGIOS
MW�4 ti

E prejuízo. total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantid� !

A S ma [,ea S Omega, Zenilft, Longines, Breitling,
I1ssnt, �Drtebert, �ureus" Sergines,

Rmuria, Argus, B�ka, Uieroines, �amu, Zinal, Re(or�, DOHB,
Lukei, Zutu, Herti�, Sulu watau, White Star, WateH, Sorel, Momio,
Ampu, �aunu, Lar�K, Mila, le(hioos, Lanlil, lagUs, Heloisa e Olma
Encontram-se ii venda na

o U r tv e s a r i a Mansinho,
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marce s acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas
.

compras serem efectuadas em condições vantajosas.
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Pela Cidade
Tcatre Ántc5nio PinheirG­
Espectáculos da semana r

I!oje. para maiores de 12
anos, o vibrante romance sen­

timental de umamulher, Nun­
ca Digas Adeus. com; Rock
Hudson, Cornell Borchers e

.

George Sanders. Em comple­
m.errto, Almas de Fogo. com

Maureen O'Hara e Alex Ni-
col.

.

Quinta-feira. para maiores
12 anos. o primeiro filme fran­
cês em cinemasccpe

'

feito se ..

g undo o célebre romance' dê
Joseph Kessel, O, Diabo. do
Deserto, com Ped;ro À:rm�n­
dariz, Foleo Lulli, e Anna
Maria Sanelcí. Em comple­
merito,' M'Bssacre Traiçoeiro;.
cern Joh:p. Payne e Rod Ca-

eJ

farmácia dil se.rvi�()-Está
de serviço. u rgeure, d,u,rante a

E:resente semana. a, Farmácia
,sousa.

cio «O meu Algarve:&, tendo sido
bastante ovacionado. Nas varieda­
des es·tiveram presentes dois no­

mes do passado que no momento
reviveram os seus êxitos de ou­

trora. Trata-se de José António e

PAscoa, de se�l nome José António
Evangelista e António Ramos PAs­
coa, que no dedilhar das cordas
dos seus instrumentos, um bando­
lim e uma viola, deram uma nota
do que foram à cerca de vinte e

cinco anos. As suas músicag foram
linicamente dançad�s por pares
que, em tempos ao som das mes­

mas· músicas também se haviam
exibido. A farta assistência não
lhes· regeitou fartos aplausos 9S­

sim como a todos 08 colaborado­
i'es das variedades.
Fechou assim com chave de ou­

ro o programa que a Direcção le­
vou a efeito e que foi organizado
pelo

-

sr. Francisco de Carvalho
Paula. Após mais alguns númel'os
de dança seguiu-se q habitual Por­
to de lionra., servido por gentins
meninas. I

A sala vistosamente engalanada
com requintes de bom gosto, tinha

. um aspecto. interessante.
E assim passou o 33.0 ano de

exi!!tência da Sociedade Recreati­
va Musical Luzense, fundada nu­

ma �Iuarta-feira, dia 13 de Maio
de 1925. -C.

Rádios e Televisores
Só da famosa marca alemã GRUND IG
porque são superio;res em som e fiéis reproduto­
res das imagens. Quem compra um GRUNDIG
vai com a certeza de fazer utrla b0a aquisição.

o nosso Director,(j�ZIfTllHil

Que' Gran,desJ CODtfusões I
Canta o melro nos.ualados,
Trina o rouxinol nas canae,
Miam gatos nos telhados,
Zurram burros nas cabanas.

Balem ovelhas nos prados.
.

E chilreiam oe pardais.
Bramem os bois nos eirados,
Mugem vacas llOS currais .

Canta o galo no poleiro,
Coaxam rãs nos regatos,
Piam mochos no outeiro,
Nos tanques grasnam oe patos.

Que tremenda confusão
Que vai no reino animal I
Afinal qual a razão
Deste enorme cagaçal?

Ao ver tanta tropelia,
Perguntei. à cotovia.
Pousada, num ramo de hera,
Qual a razão do motim?
Disse ela, Çl sorrir pra mim:
-São coisas da Primaoera ...

Assim mal elucidado
.A um càqado, safado,
Manhoso, que faz que anda,
Fui colher informações,
Diz ele: - fi: das eleições,
Começou a propaqanda.
Querem apear t) galo
Do poleiro, estatelà-lo,
Por ele ser muito manso,
E andam nesta chinfrineira
Pra eleger uma toupeira
Ou então um pato ganso.
Mas eu não vou na corrida,
Jà sei quanto custa a vida,
Diz ele: - Não quero esturro
E nem sequer faço critica,
Nesta coisa da política
Semprf fui um grande burro ••.
[

Zé da Rua

feda, d:o Coracõo de Jesus
,

A festa do Sagrado Coração
de Jesus celebra-se na: igreja
ae Sant'Iago com o

'

seguinte
programa:

"

NO'dia d-ia 27 começa a pré­
gação pelo p,. Frei Av,t'lino de
Amarante, O.F.M.C. dG> Porto.
Dia 28. lausperene do rosá­

rio desd'e as 7 horas até às 22,
com o Sa-n,tÍss-imo expos'to.
Dria 31, e,nCerramento do mês

de. Maria cG>m prodssàG>, das·
velas. às- 21.30 h. Nessa· pra­
cissão. C0m o andQr de Nossa

Senhora de Fátima. tomam
par,te as, crianças vest:>idas de:
anjos, as associa-ç.ões com se.'us
estandartes" etc.
Dia 1. domingo, à's 9 hora's.

missa d.e cD.munhão sole.ne do:s
meninos. Assiste a M. P,. e a

Escol� de Pesca. Às criança�
reunem-se na igreja da Mise­
ricórdia donde sairão para
Sant'Iilgo. Às 11 horas, mi'8sa
solene em honra do Sagrado
Cora.çiio de Jesus e sermão.
Estão previstas conferências

para homens sobre temas,mui­
to actuais. A tempo se avisarã­
o lugar e a hora.

(Da Secretaria Pa'Foquiall

Feiras e Romada.s

a rea.lizar no mês) de Maio

Vendas, Novas e Moura - Feira
Anual, nos dias 18 e 19.
Santárém - Feira do Ribatejo,

nos dias 25 de Maio a 8 de Junho.
Leixões e Matozinhos-Romarià

ao Senhor de Matosinhos, nos dias
24 a 27. (

,

MesRines-Alte - Feira Anual em
Messines, nos dias 26 e 27. '

Vila Viçosa - Feira Anual, nos
dias 29 e 30.
Os· cartazes anunciadores des­

tes serviços especiais podem ser
consultados nas estações.

rlgradecilflento
A hmília de Manuel Cân­

dido Neves de OliNdra Perei­
ra v'em, pO,r este meio, na im­
possibilidade de o Lze;r pes­
soalmente. patentear o seu

profundo agradedmento a· t,o­
das as pessoas que acompa­
nharam à sua última mora,da
o seu último querido e chora-­
do filho, irmão, neto. sobd­
nho, e cunhado, e bem assim
a todas as que por qualq(\iler
outra marneira manifesta·ram (

o seu pesa;r.

POVO ALGARVIO
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Há cerca de um mês que se

encontra internado no Hos­
piaa] da. C.U.F.• , em. Lisboa,
onde foi submetida' a uma
melindrosa intervenção'cirúr­
gica. que decorreu com muire,
Ielícídadé, o nosso .q.ULe'liid@'
Dírecreæ sr, Isidoro Man-eel
Phes.
Propositàdamente não de­

mos qual.quer nptidá' sobre o

caso dado <Y precário estado de
saúde em que se encontrava.
Fazemos votos pelo rápido

restabelecimento e o bréve· re­
gres'so' ao seu ambíeate- fa:mi-
liar. t .

GflfpO' CuHural dB Ta,vi,ra�
Realiza-se amanhã, dia 26, pelas

. 21,80 hoeas, na sala da Biblioteca
Municipal, mais uma conferência
subordinada ao tema «O Renasci­
mento na Pintura».

•

É conferente o distinto médico
de Vila Nova de Cacela, sr.· Dr.
José Colaço Fernandes, a quem os

assuntos de arte têm despertado
o maior interesse.
Fica desde [à convidado todo o

público que queira assistir a mais
esta sessão cultural,

Damos a seguir os nomes e as

importâncias de algumas pesaoaa
que se Inscreveram como sócios
da Banda de Tavtra :

Januàrio Falcão Massane, 1.0 ca­
bo n.O 3t3/E./3.a B.a R.A.P; n.s 1 Sa­
cavérn, 5$00; Francíeco SUva, 2$50;
Sebasríüo Gonçalvea, 2$50; João
André, 2$50; José Pedro Gago Vie-
1!'as" 2$50; José Mendonça Arrate,
2$50; Armando Justino dos- San­

t<?.s, 2$50; José Mendonça Viegas
Junior, 2$50; Luis_Rodrigues Trin­
dade, 2$50; João de Sousa Monchí­
que, 3$00; José Lopes de Jesus, 2$5;
Sebastião Mendonça Viegas, 2$50;
Francisco do Nascimento, 2$.50;
Vitalino de Luiz Verissimo. 5$-00;
José Amado, 2$50; D. M'aria Júlia
Gil, 2$50; M'anuel da Saúde Sousa,
2$50; João da Conceição, 1$00; João
Ed llardo da Cruz, 1$00; Jbào Pedro
Armtnio, 2$00: António P'ereira,
1$.00; Francisco Gomes Calado, 1$,
Daniel Gregorio Bar,ros. 2$1\0;
Edmundo, M. Ramos, 2$50; Eucli­
des Santos Azevedo, 2$50, Manuel
Laurenço, 2$50; Sebastião J. Ca­
nau, 2$50; Arnaldo Loureiro, 2$50,;
Verissimo Correia Douradt>, 5$00;
ManuelMigueLrl'o Nascimento. 2$5;
Germénio do Ó Rodlligues. Fer­
rabraz, 5$00; Francisco José Baga,r
rão., 2$50; JOl'ge Alexandre Vieira,
5$00; Jo!!é Filtpe !!le Amorim Pes­
soa Ribeiro, 5$00 '; Zacarias Rogé­
rio Menau, 2$.50; José Victor Veris­
simo. 5$00; D. :\faria Gualdina Cor·
reia, 1$50; Geraldino LeocAdiÓ.Ani­
ca, 2$50; José Joaquim G{)nçalves.,
1$00; Eruestino Henrique Raimun­
de, 2$50; Maria Luiza Caliço, 2$50;
António José Furtado, 5$00; Antó­
nio Alexàndre Vaz, 2$50; Vitallno
Joaquim de Jesus, 2$50; Américo·
Paulino· Domingues, 2$50; Joa.quim
Almeida, 2$;\;0; Maria RQS8 Valen­
tim. 2$50; losé Sabiao, 2$50:, Ange­
lo Guecreir,o Fome, 2$50; José Pe­
reira Valente, 2$50: José Alberto
Martinho,2$50: Fr¡l11cisco Per.eira
Ij"er,r:eira, 2$53: Ofill Reaato' das
Chagas. 2$50; Carlos Pinto, 2$50:
Romu�lldo Ricardo Quintelus, 2$50;
José Marinho, 5$00; Joaquim Mar·
tinho, 2$50: Joaquim Marcelino' dos
Santos,'2$50; Anúplio Lemos� 3$00,;
Franci-spo do Carmo, 2$50: Victori­
no d'! Conceição Soares, 3$00; Prof.
José Joaquim Gonçalves, 2$50; Ber­
nardino JCSUII Pereira, 2$50;'Ger­
trudes Livramento (v,iúv-a Capa
Rosa), 2$50; Manuel Ventura, 2$50;
D. Maria Julieta do Carmo, 15$00;

.
Geleate António Canau, 2$50; Dr.
R'li João F�ria Pereira, 1)$00: Ma­
nuel Florival Gaspar, 3�O(i� Fran­
cisco Maria de Carvalho Paula, 5$,;
António da Silv:a Lima, 2$50:
Joaquim Mendonça Lindo. 2$50;
.Jollé do Carmo, 2$50; Rafael da
Conceição, 2$50; Joaquim José Va­
lente, 5$00; D. Maria Fernandes
Correia, 2$50; menino Ant,ónio Ma­
ria Correia, l$I)U; Ogvaldo Bagar­
·rão, 10$00; Culltódío Sanios, 2$50:
Capitão José de Ca8tro e Sousa,
10$00,; Carlos da Conceição Barros,
2.$50; Ivo Correia Celorico. 5$00;
Daniel Pacheco, 2$50; D. Ana Jus­
tina B. Mendonça. 2$50; D. Mal'ia
Iielena Santos, 2$50; :ID. Merla Fer­
nanda dos Santos, 2$50; Rogério
da COtlta Lopes, 2$50.

Casa Térrea
Vende-se, com armazém e

parte de quintal. em Tavira.
Tra.tar com o solicitador Jo­

sé António dos Santos.

Actividades
"ti' da

&ilS & d O A I g a r veComemoração do 38.0 Aniver-.
sário da Sociedade Recreativa,
Musical ,Luzense - Conforme ti­
nha sido anunciado, festejou no ,

passado dia 12 do. corrente o seu

38,0 Aniversàrio, a Sociedade R. M.
Luze nse.
Logo de manhã a aldeia acordou

em festa, pois tratava-se do dia de
anos da sua Sociedade, festa que
só terminou no dia seguinte, quan­
do [à o sol despontava no .hcrtzou­
te. Pelas 14 horas, a fim de presi­
dir ao almoço de confraternização
chegou o sr. presidente da Câma­
ra Muuicipal de Tavira Capitão,
Jorge Ribeiro, acompanhado dos
lSI'S. Dr. Jorge Correia, Tenente Jo­
sé Salvador Marrins, os quais fo­
ram recebidos e .cumprimentados
pelos membros da Assembleia Ge­
ral e Direcção daquela colectivl­
dade.
Procedeu-se seguidamente ao

almoço, ficando o sr-, Capitão Jor­
ge Ribeiro ladeado pela sua comi­
tiva e pelo sr. Dr. Francisco de
Campos, sentando-se à sua frente
a Direcção e Assembleia Geral da
Sociedade. Durante Q> almoço que­
decorreu num ambiente da,maior
intimidade, iniciou a série de dis­
cursos o presidente da Direcção da
colectividade, sr. Custódio Nnas ..
tàcío Josefa, o qual focou.a, razão, .

nos vàt-íos aspectos que deram or-i­
gem à realização daquela confra­
ternização, salteutande depois de
ter agradecido a compaeêneia-das­
individualida'des do .concelho, a

quem saudou, que ai Sociedade
vivia única e exClusivamente Confo'l"me ed itæís afixadospara 08 seus associados, alheando-
-se a quaisquer cnedos- politicos nos diversos lugares públicos,
ou religiosos, conforme rezam os são avisados os mancebos re-
Eatatutos e que só assim a mesma sidentes em concelhos estra-
poderia viver em paz 'e aoesego, nhos ao do seu recenseamen toUsaram depois da palavra os

sócios srs. Francisco Maria de há mais de 60· dias, que pode-
Carvalho Paula, Joaquim JOA'é Va- rão pedir. até 30 de Maio, em
lente e José Joaquim Gonçalves, requerimento d+rig ido aos Co-
que em ímprovisos manifestaram J d R Ga' sua sattsfação peío.progreaeo da, ' maaas.ntes, ,a, eg ião OUI o-

colectividade. Seguidamente usa- .vernador Militar' de Lisboa,
ram da palavra lOS sr-s. Tenente da área respective, para serem
José Salvador Martins e Dr. Jorge inspeécionados pela Junta de
Correia, que se manifestaram sen- R· f .

sabilizados corn o ambiente festi- ecrutamento que uncrone

vo, não escondendo a: sua sur-pr-e- na área da sua residência,
sa por encontrarem numa fregue-

.

A Junta de Recrutamento
sia rural uma Sociedade com tais n," 1 do D.R.M. n," 4 inspec-
predicados. cionará os mancebos das fre-Falou ainda o presidente da As-
sembleia Geral da Sociedade sr. guesias que se indicam. n,as

José .Joaquim de Mendonça Felicio. datas que abaixo menciona-
que historiou as várias fases por mos:
que a Sociedade' tem passado e Santo Estêvão e Santa Ca-animou a Direcção a proS2eg�ir no
lieu ritmo em prol da Sociedade, tarina, 5 de Julho; Conceiçâ.o:
Encerrou então a série de dis- e Luz. 7 de Julho; Luz, Ca-

cursos o sr. Capitão Jorge Ribeiro, chopo e Sant'Iago. 8 de Julh.o;
que num brilhante improvisoman- S 'I S M' 9 dteve. a assistência emocionada, ant ago e anta ana. e

pois, foram claras e concisas as Julho; Santa Maria, 10 de
suas palavras. Julho.
No prolongamento das festad.

deu-se início cerca das 22 horas ao

baile comemorativo, no salão de
festas da referida Sociedade,sendo
antecedido pela seslilão solene a

que presidiu novamerite o sr. Ca·

pitão Jorge Ribeiro, ladeado pelos
srs. Custódio Analltádo Josefa, Jo
sé AnastAcio BrAs, António Eduar­
do r.orreia,Luciano doCarmo Avô,
Justino Felício de Mendonça, Ma­
nuel Martins P. Puga e Quintino
José de Brito, membrolJ da Direc­
ção pelos srlol. 81'S. José Joaquim de
Mendonça Felicio, João· da Luz e

Brito, Presidente � Vice.presiden­
te da Assembleia Geral e ainda pe­
los srs. Dr. Jorge Correia, José Joa­
quim Gonçalves e Manuel de SOll­
!la Neto, Presidente da Junta de
Freguesia.
Usaram da palavra 08 presiden­

tes da Ditecção e Assembleia Ge­
ral, encerrando a sessão o sr. Ca­
pitão Jorge Ribeiro. Deu·se depois
inicio ao baile� para num dos in­
tervalos se proceder ao acto. de
variedades em que cola boraram
as meninas Maria Siles Palmeira,
Maria do Carmo Pedro, Maria En.
grAcia Pacheco Neto, América
Evangelista e os srs. José Regino
Evangelista Fialho, e José Félix
Correia, os quais recitaram poe­
sillS de Florbela Espanca, António
Nobre e Francisco Paula, de quem
esteve a cargo o arranjo poetico,
Colaborou ainda o sr. Eduardo
Oliveira, que recitou de João Lú-

GRUNDIG - a maravilha do século
Assista a uma experiência e ficará plenamente convencido

\

A Di-recçã<'l d'a. Casa do Al­
garve deliberon- na! sua última
reunião:
a) Fele�i'Ía.;r- a.' Câmara Mu­

rruicipa] d-e- Vil'a Real de San­
to Antón'Ío. :p,�la criação. já
ofialmenre- anunciada, da sua

Escola Técnica. velha aspira­
ção do referido concelho. e as­

sociar às' manifestações de re­

conhecimento apresentadas su­
peziorment e pelo sr, Gov.erna­
dor Civil do Distrito as dos
representantesrlo mesmo mu­

nicipio no conseljio superior
regional da agremiação;
li) Registar o seu agrado

pela escolha da sede da Casa
do AJg.ar'le pa ra a realização.
em 15 de Junho próximo. pe­
las 10,30 horas. da segunda
sessão -plenârte de trabalhos
da Delegação do Algarve para
as comemorações Henriquinas;
c) Aprova;r a realização de

Chá-Canasta a favor do fundo
de assistência' aos algarvios
pobres residentes em Lisboa.
a promover .no Hotel F,mbai­
xador em 19 do mês próximo.
pelo grupo de protectoras as­

sistentes da Comissão de Be­
neficência da colectividade;
d) Dar toda a possível cola­

bo;ração. por intermédio das
Comissões de Turismo e Pro­
paganda,.de Festas e de Benefi­
cência, às Festas da Cidade a

real izar, de 8 a 29 do mês pró­
x..im-o._pe1a, Câ!ms,:va Municipal
de Lisboa e em que o Algarve
deverá ser condignamente re"

presentado na grande feira·
regional que se projecta no

Jàrdim da- Estrela;
e) Adiar para Outubro pró­

ximo a conferência sob o títu­
lo «Planifi�ação Económica.
do AJgarve». que o professor
assistente do Instituto Su­
perior de Ciências Económi­
cas e Financehas, sr. Dr. At­
mando dos Santos Nogueira,
devia realizar em 29 do cor­

rente. na sede da colectividade,
em sessão promovida pela Co­
missão Cultu;ral;
£) Promover «Tardes Al­

garvias» em 15, 22 e 29 de
Junho pró:x;imo.

Para comemorar o encerra­

me_nto de mais um ano de
actividades. a M. P. desta Ala
de Tavi,ra instalará no próxi­
mo sábado dia 31. o Beu acam­

pamento no Parque M'unici­
pal londe fará à sua chama
pelas 22 horas e a velada: no
Castelo da Cidade onde serão
içadas as Bandeit·as Nacional
e da M. P. pelas O horas.
No domingo a M. P. assis­

tirá à Missa pelas 9 h'oras na

Igteja de Santa Maria do Cas­
telo.

Jogos Florais dt Tavira

I

O último número (Maio) da re·

vista «A Cooperação» refere-se
aos Jogos Florais da Primavera,
pl'omovidoH pela Sociedade Orfeó­
nica de Amadores de Música e

Teatro de Tavira, inserindo o re­

trato de um dos contemplados
com o 1.0 prémio da Poesia obri­
gada a Mote) seu redactor.
Também se referiram ao resul­

tado deste certame os 110SS0S cole·
gas .:Terrn Alta:. (Castelo de Vide)
c «CAvado» (Esposende) ambos em

11 de Maio: e ainda o «Noticias de
Vouzela», «A V01. de Esmoriz», «A
Defesa de Espinho», .Jornal de
Turismo», do Porto, «Notícias de
Serpa» e «A Voz da Madeira», do
Funchal.

Vacinação de ovelhas

A vacinação de ovelhas contra
a «lingua azul» deve ser feita o

mais urgentemente possível, pois
e�tà proibida a entrada de gado
nas feiras e mercados sem previa­
men te ser vacinado.


